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“A suprema felicidade da vida é a convic-
ção de ser amado por aquilo que você é, ou 
melhor, apesar daquilo que você é.”

Victor Hugo

“O mundo é um lugar perigoso de se vi-
ver, não por causa daqueles que fazem o 
mal, mas sim por causa daqueles que ob-
servam e deixam o mal acontecer.”

Albert Einstein

“Jamais desista de si mesmo. Jamais de-
sista das pessoas que você ama. Jamais 
desista de ser feliz, pois a vida é um espe-
táculo imperdível, ainda que se apresen-
tem dezenas de fatores a demonstrarem o 
contrário.”

Fernando Pessoa





DEDICATÓRIA

Ao pequeno Benício, meu filho, que hoje 
está presente “nas coisas tão mais lindas”. 
Esse livro é para você, meu pequeno, que 
fará parte dessa linda juventude daqui a 
alguns poucos anos. 





APRESENTAÇÃO

O mundo  é muito bom, Benício!

Muitos preferem atribuir parte das responsabilidades 
da nossa democracia e da nossa pretensa falta de consci-
ência política a uma espécie de desinteresse da juventude. 
Alguns, mais apressados e pouco informados, são capazes 
até de adjetivar a nossa juventude como incapaz, alienada, 
tristemente envolvida em seus interesses exclusivamente 
mundanos e juvenis. Enfim, a “nossa linda juventude”, sob 
esse aspecto, estaria entregue a um mundo que a engole, 
a aliena, a torna um simples joguete nas mãos do mundo 
pós-moderno. Não concordo com essa perspectiva, e esse 
livro é um pequeno resultado do “outro lado da moeda”, 
de uma juventude que pensa, que reflete, que escolhe, que 
opina, que ama, que sofre, que luta, que chora, que sorri.

Nesses últimos meses passei a dedicar parte dos meus 
escritos e reflexões para conversar com essa “linda juven-
tude”. Sou professor há mais de 12 anos, e sou infinita-
mente feliz pela escolha que fiz. Lecionar é uma dádiva, 
uma benção, e é justamente a minha profissão que me per-
mite ter contatos intensos e diários com jovens e pessoas 
de todos os tipos, de todas as crenças, de todas as cores e 
com todas as angústias possíveis. Dizia Renato Russo que 
“ a juventude é rica, a juventude é pobre, a juventude sofre 
e ninguém parece perceber...”. A juventude é tudo isso e 
muito mais. 

Sem dúvida alguma Renato Russo foi um dos nossos 
contemporâneos que mais se preocupou com os nossos 
“meninos e meninas”... Preocupou-se e dedicou parte da 



sua arte para dialogar com esses meninos e meninas, que 
estão de frente a um mundo acelerado e ansioso pelas suas 
realizações. A velocidade do mundo atual é impressionan-
te. Em pleno século XXI, o mundo exige cada vez mais 
de todos nós, bem mais do que exigiu dos nossos avôs e 
bisavôs. As meninas, por exemplo, não são mais aquelas 
meninas de outrora. A elas foi oferecido o direito natural 
e indissolúvel da liberdade e da igualdade, depois de dé-
cadas de lutas, e junto com isso vieram direitos e deveres, 
elemento natural de toda e qualquer democracia que se 
respeite. Aos meninos, por outro lado, apresentou-se um 
mundo novo, ainda mais tentador, com mulheres de seios 
fartos e bumbuns gigantes que parecem desafiar a lógica 
da gravidade e, sobretudo, a lógica dos nossos princípios 
éticos e morais enquanto homens.

Vivemos em um novo século e temos que nos prepa-
rar para ele com as ferramentas que ele nos oferece. Uma 
dessas ferramentas é o passado. Olhar para o nosso pas-
sado deve ser um exercício constante, cuidadoso, sob pena 
de cometermos erros e crueldades que persistem no nos-
so dia-a-dia. Quantas vezes nos deparamos com atitudes 
de pessoas que parecem ainda viverem no século XVIII 
ou XIX, acreditando que o mandonismo e o poder priva-
do são capazes de falar mais alto que a justiça e o Esta-
do?! Quantos e quantos ainda tratam aquilo que é público 
como propriedade particular, baseados em relações de po-
der violentas e corruptas por se considerarem acima das 
leis?! Sim, devemos urgentemente buscar no nosso passa-
do algumas respostas para o nosso presente, sob pena de 
comprometermos o nosso futuro. Então, façamos a nossa 
juventude pensar, refletir, realizar, mudar.

Esse livro foi constituído a partir dos princípios do “fa-



zer pensar”. A filósofa Hannah Arendt, talvez a maior es-
pecialista nos estudos filosóficos sobre o totalitarismo e o 
nazismo de Hitler, dizia que o maior problema de alguns 
homens do nazismo e mesmo dos alemães daquela época 
era o que ela chamou de “vazio de pensamento”. Para a 
filósofa, pensar era (é) uma atividade qualificada, às ve-
zes penosa, difícil, e por isso mesmo algumas pessoas se 
recusavam (recusam) a fazê-lo. Ela qualificava essas pes-
soas como supérfluas, e por isso acabaram aceitando uma 
figura desprezível como Adolf Hitler dominando as suas 
vidas e direcionando o seu futuro. Aqueles que se recusam 
a pensar aceitam a tudo, pois vivem na superficialidade 
das coisas, enfim, são supérfluos. 

O contrário dessa triste constatação seriam as pessoas 
profundas, aquelas que, quando desafiadas a pensar, não 
buscam a superficialidade, e sim a profundidade. Usando 
a metáfora do mar, Arendt demonstra que existem dois 
tipos de pessoas. Aquelas que, em frente ao mar, ficam 
apenas na beirinha, no raso, com a água batendo no seu 
tornozelo, superficialmente, imóveis pelo medo. Por outro 
lado, existem aquelas que mergulham, que buscam algo 
profundo, que desafiam a aparente dificuldade em se des-
cobrir profundamente. E aí... Você se imagina como qual 
tipo de pessoa hoje ou amanhã?

Esses escritos foram feitos para nos tornar mais pro-
fundos. Um desafio e tanto, é verdade. Às vezes parece que 
o mundo nos quer cada vez mais supérfluos, incapazes de 
entender os nossos problemas mais imediatos e grandio-
sos, acreditando que não temos capacidade de lutarmos 
por aquilo que é nosso, por direito ou por amor. Temos que 
parar de querer apenas pela metade, pois ela já não basta. 
Temos que querer por inteiro, como diriam os Titãs.



Dessa forma, esse livro foi construído a partir da compi-
lação dos 36 primeiros textos que publiquei em meu blog, 
criado nos últimos meses do ano de 2010. Atualmente es-
crevo em meu blog particular (www.grandezaeumpou-
codecoragem.zip.net) e em um site de notícias e informa-
ções (www.teclai.com.br), o qual sou grato pelo convite 
de escrever e poder refletir com um público dinâmico e 
ousado. Aqui estão publicados todos esses 36 textos, com 
alguns dos comentários mais instigantes que recebi. Ao 
longo de 1 ano tive cerca de 35 mil acessos no meu blog 
particular (“Grandeza e um pouco de coragem”, nome ins-
pirado em letra de música de Cazuza), com comentários 
de pessoas de todo tipo, idade e naturalidade, e que me 
ajudaram a construir algumas das minhas principais re-
flexões e convicções.

Os textos tratam de temas variados, sem uma temática 
única. Preocupo-me com a violência, com a corrupção, com 
a fé, com a política, com a cultura jovem, com os nossos 
sentimentos mais cotidianos, com o nosso dia-a-dia. Não 
obstante, os textos apresentam um fio condutor, um ele-
mento que os une de forma indissociável: o interesse em 
nos fazer pensar. O desafio maior de todo o livro é apre-
sentar para cada um de nós um pouco de nós mesmos, 
do nosso mundo, do nosso país, da nossa cidade, das nos-
sas casas. Cada espaço desse, do macro ao micro, se me-
lhor compreendido por cada um de nós, pode nos tornar 
pessoas melhores, mais preparadas, especialmente para 
enfrentar um mundo de extremos, com tanta maldade e 
tanta banalidade, mas que, indiscutivelmente, é um lugar 
maravilhoso para se viver.

Escolhi encerrar esse livro com um texto que me toca a 
alma, e que mudou a minha vida profundamente. “O mun-



do é bão, Benício!” foi escrito poucos dias após o nascimen-
to do meu filho, o pequeno Benício, a quem esse livro é de-
dicado. Se esses textos não cumprirem a tarefa primordial 
pelo qual foram escritos – nos fazer pensar – ainda assim 
eles terão cumprido, no futuro, a maior das suas realiza-
ções. Desejo, do fundo da minha alma, que o pequeno Be-
nício, daqui a alguns anos, possa estar de frente ao mar, 
desafiado por um sol escaldante, e que ele opte por mer-
gulhar profundamente, além da superficialidade do mar, 
das coisas ou das pessoas. Que você, meu pequeno Benício, 
possa ser uma pessoa profundamente feliz, profundamen-
te capaz, profundamente humana para reconhecer as coi-
sas e as pessoas lindas que esse mundo oferece. O mundo 
é muito bom... E é seu, meu filho!





PREFÁCIO

Como boa parte de todas as linhas que você experi-
mentará nesse livro foi baseada na minha relação com a 
grandeza do ser humano e com uma boa dose de coragem 
para pensarmos em temas importantes das nossas vidas, 
qualquer explicação sobre “grandeza e coragem”, escrita 
por mim, não seria suficiente diante das palavras de quem 
me inspirou. A letra da música Blues da Piedade, de Ca-
zuza, reproduzida abaixo, representa com muita clareza 
um pouco da necessária posição de cada um de nós como 
indivíduos e como homens, que estamos no mundo e não 
temos o direito de perder essa viagem. 

Blues da Piedade

Cazuza

Agora eu vou cantar pros miseráveis, 
que vagam pelo mundo derrotados 
Pra essas sementes mal plantadas, 

que já nascem com cara de abortadas
Pras pessoas de alma bem pequena, 

remoendo pequenos problemas 
Querendo sempre aquilo que não têm

Pra quem vê a luz, mas não ilumina suas mini-certezas 
Vive contando dinheiro, e não muda quando é lua cheia

Pra quem não sabe amar 
Fica esperando alguém que caiba no seu sonho 



Como varizes que vão aumentando, 
como insetos em volta da lâmpada

Vamos pedir piedade 
Senhor, piedade 

Pra essa gente careta e covarde 
Vamos pedir piedade 

Senhor, piedade 
Lhes dê grandeza e um pouco de coragem

Quero cantar só para as pessoas fracas, 
que tão no mundo e perderam a viagem 

Quero cantar o blues, com o pastor e o bumbo na praça
Vamos pedir piedade, 

pois há um incêndio sob a chuva rala 
Somos iguais em desgraça, 

vamos cantar o blues da piedade
Vamos pedir piedade 

Senhor, piedade 
Pra essa gente careta e covarde 

Vamos pedir piedade 
Senhor, piedade 

Lhes dê grandeza e um pouco de coragem
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